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Um dos maiores expoentes do romance baiano, Antônio Torres, 

permite a construção de um terreno em que estimula a imaginação, fazendo 

brotar e vivenciar cenários e paisagens carregadas de sentido e expressão 

concretas da essência humana, principalmente em Essa Terra, 1976. Obra 

quase autobiográfica, apresenta um relato do impacto da assustadora São 

Paulo sobre o imigrante nordestino. A cidade de Junco, interior da Bahia, 

trilhou os mesmos caminhos, quando o autor evidenciou personagens que 

deixaram o Nordeste para procurar a sorte nas metrópoles do Sudeste. 

“Aqui também os mais velhos do lugar tiveram a sua história empurrada 

para debaixo do tapete asfáltico” (TORRES, 2004). Diante de um cenário 

inverso, ao qual se acreditava no migrante, ele se depara com uma reali-

dade brutal, competitiva e responsável pela desconstrução identitária, 

acompanhadas de velados preconceitos de cunho social e racial. O estar 

“entre lugares” é também uma expressão viva em que as personagens prin-

cipais vivenciam uma relação consigo próprios, com os outros e com a 

terra, seja ela sua terra natal ou aquela em que depositou seus sonhos “pro-

missores”. Segundo Fonseca (2004), o olhar do escritor: “[...] projeta-se 

sobre coisas, paisagens, ações, ritos, situações – e ele transmuta, alegoriza, 

ressignifica, plasmando em linguagem lírica aquilo que visualiza no real e 

na imaginação. Portanto, nosso objetivo é permitir que nossos olhos vis-

lumbrem uma nova percepção de ver, ser e sentir os espaços com os quais 

construímos história, além de percorrer sobre o preconceito a partir da ne-

gação ou desvalorização da identidade. 
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